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Neste documento – dedicado a resultados da 
Sondagem de Opinião no Comércio Varejista da 
Região Metropolitana do Recife, sobre o Dia dos 
Pais 2017 – recorre-se a considerações analíti-
cas como as antecipadas na Introdução, ao se 
dar conta de números e manifestações colhidas 
dos entrevistados (empresários e consumidores). 
Examinam-se intenções dos consumidores e ex-
pectativas dos empresários/gestores metropo-
litanos, no que concerne à comemoração dessa 

tradicional data. Trata-se de trabalho sistemático 
que a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Pernambuco (Fecomércio-
PE) realiza periodicamente, por intermédio do 
Instituto Oscar Amorim de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Instituto Fecomércio-PE), 
em convênio com o Sebrae-PE,  com apoio da 
Ceplan Multiconsultoria¹ . 

APRESENTAÇÃO

Dia dos Pais | 2017

Pesquisa de Opinião

  ¹A Fecomércio-PE, em nome dos demais parceiros, agradece aos consumidores e empresários/gestores entrevistados, pela 

boa vontade na prestação das informações solicitadas e pela atenção que dedicaram aos pesquisadores. Sem tal apoio e tal 

atenção este trabalho não teria se materializado.



3Pesquisa de Opinião - Dia dos Pais | 2017

Antes de discutir aspectos da pesquisa – me-
todologia e análise – apresenta-se nesta intro-
dução, de forma sintética, a evolução recente da 
economia nacional. Contexto que exerce influên-
cia sobre o ambiente de negócios, especialmente 
no que diz respeito ao comércio e aos serviços.

Conforme se observa, mensalmente, nos 
boletins de conjuntura do comércio varejista e 
dos serviços em Pernambuco (Fecomércio PE), 
dados do IBGE revelam que foram completados, 
em março do corrente ano, 12 trimestres con-
tínuos de variações negativas do PIB nacional 
(desde o 2º. trimestre de 2014), comparações 
com iguais períodos de ano anterior. Portanto 
o país vivenciou 36 meses de retração do PIB, 
exatos três anos. 

Uma síntese social do quadro da grave crise 
econômica que atravessamos está no gigantes-
co volume de desocupação da força de trabalho: 
quase 14 milhões de pessoas procurando lugar 
e remuneração no mercado de trabalho. 

A perspectiva atual, no entanto, é de relativo 
alívio, conforme sugerem alguns indicadores dos 
primeiros meses de 2017, comparativamente a 
2016: observa-se redução do ritmo de retração 
da economia e melhorias pontuais alimentam 
expectativas menos pessimistas. Ainda persiste, 
entretanto, o grande receio de que a continui-
dade de impasses políticos envolvendo diversas 
esferas do poder público, inclusive a figura pre-
sidencial, venham a influenciar negativamente 
em um processo lento, modesto, de recuperação 
da economia, mesmo que alguns especialistas 
venham  aludir a “descolamento” entre as esfe-
ras da economia e da política. 

Ações de combate à corrupção atingem for-
temente o núcleo central de poder político e di-
versos membros do Congresso Nacional, o que 
revela um aspecto positivo, em termos de soli-
dez institucional, e um processo de avanço pu-
nitivo da corrupção, o que – espera-se – venha 

a ser completado por funcionamento de meca-
nismos preventivos e fortalecedores da boa go-
vernança. A dramaticidade das circunstâncias 
de curto prazo que enfrentamos é o fato de que 
aspectos negativos no âmbito da política termi-
nam por adiar reformas importantes no âmbito 
político e econômico e que influenciam o nível 
de confiança de empresários e a propensão ao 
consumo das famílias. 

Por outro lado, redução significativa da 
Inflação – esperada para ficar, em 2017, bem 
abaixo da meta de 4,5% estabelecida pelo Banco 
Central – é, sem dúvida, um importante ingre-
diente positivo. Juros em trajetória declinante e 
perspectiva da reforma previdenciária (importan-
te para o ajuste fiscal e trabalhista) são aspectos 
que poderiam restaurar a confiança necessária 
à retomada de investimentos. Mas, reitere-se, é 
uma trajetória que precisa superar obstáculos 
representados por crise de governabilidade e 
ambiente político imprevisível. Interrupção do 
mandato do atual presidente e eleição indireta 
do substituto – via Congresso – é algo que per-
manece no campo das possibilidades. 

Ademais, outra eleição presidencial, já em 
2018 – para renovação dos cargos de presiden-
te, governadores, deputados estaduais e fede-
rais, além de parte dos senadores – constitui 
um momento que tanto pode, com sorte e arte 
dos principais atores e da sociedade, significar 
avanço institucional, quanto trazer retrocessos 
institucionais que venham a interferir negati-
vamente na economia. Portanto ambiente de 
incertezas ainda é componente a constituir, em 
curto prazo, ameaça a aprovação de reformas.

Consideradas certas circunstâncias, o ce-
nário estritamente econômico seria alentador. 
Permanecem expectativas e projeções de um 
crescimento do PIB em 2017 (0,34% – Boletim 
Focus), a despeito de ainda não se vislumbrar 
um sinal de recuperação econômica susten-
tável. Todavia  aos ainda frágeis indícios de 

INTRODUÇÃO
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recuperação de produto e empregos, de forma 
localizada, se associa continuada redução da 
taxa básica de juros – propiciada pelo bom pa-
norama inflacionário –, o que aponta para po-
tencial movimento favorável à recuperação da 
taxa de investimento e para redução do peso de 
encargos da dívida pública. Esse último bene-
fício, no entanto, depende de uma situação fis-
cal que impeça expansão das necessidades de 
financiamento do setor público.  

Todavia, graves problemas fiscais l da fede-
ração e dos estados e municípios esperam por 
reformas e ajustes de difícil operacionalização 
– este sendo certamente um componente que 
deverá esperar por resultados da próxima elei-
ção. A crise fiscal do Governo Federal e a fragi-
lidade fiscal de governos estaduais e municipais 
ainda exigirão medidas duras que demandarão 
tempo e disposição política. Os benefícios, a se-
rem possivelmente auferidos em médio e longo 
prazos, repousam na hipótese otimista de que o 
ambiente econômico não apresente novos re-
trocessos. A cautela ainda existente, tanto no 
meio empresarial quanto entre consumidores, 
é perfeitamente compreensível. 

Portanto incertezas políticas, persistência de 
elevado desemprego, ampliação significativa da 
massa salarial  dependendo de uma recupera-
ção do emprego, endividamento das famílias e 
níveis elevados de inadimplência ainda cons-
tituem fatores que explicam a difícil retomada 
das vendas no varejo e no setor de serviços em 
Pernambuco e em outros estados do Nordeste, 
e no Brasil como um todo. 

Em resumo, é um fato o agravamento de in-
tercorrências políticas que afetam, diretamente 
e de forma negativa, o desempenho de segmen-
tos como comércio varejista e prestação de ser-
viços. A diferença é que em 2017 o desempenho 
de segmentos específicos contribui para alimen-
tar esperanças de final de crise e início de recu-
peração, mesmo de forma modesta.

Todavia  é desejável que o país logre avan-
çar em ajustes institucionais e reformas que 
venham reduzir a gravidade da questão fiscal, 
o que propiciaria transição para um ambiente 
econômico mais favorável a mudanças de ex-
pectativas e atração de capitais para projetos de 
infraestrutura, alternativa que – uma vez via-
bilizada – teria impacto imediato na redução 
do desemprego.
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ASPECTOS METODOLÓGICOS

A Sondagem de Opinião do Dia dos Pais 2017 
foi realizada na Região Metropolitana do Recife, 
abrangendo os municípios de Recife, Jaboatão 
dos Guararapes, Olinda, Paulista, Cabo de Santo 
Agostinho, Camaragibe, São Lourenço da Mata 
e Abreu e Lima. Esse conjunto representa, em 
termos econômicos e populacionais, as parcelas 
de 87,8% do PIB (IBGE, 2014) e 91,4% da popula-
ção metropolitana (IBGE, 2016).  

Foi aplicado um total de 1.820 questionários, 
1.252 entre consumidores e 568 entre empresá-
rios/gestores do comércio e serviços de alimen-
tação. A pesquisa foi realizada no período de 10 
a 14 de julho.

Os consumidores foram abordados para en-
trevista  em áreas de concentração dos principais 
endereços comerciais dos municípios elencados, 
buscando-se indagar sobre intenção e outros 
aspectos concernentes a possível comemora-
ção da data alusiva ( Dia dos Pais). Os dados co-
lhidos possibilitaram mensurar a proporção de 
consumidores que de alguma forma pretendem 
festejar a data, o ticket médio da compra de pre-
sentes e das comemorações em restaurantes, ba-
res ou lanchonetes; além da principal forma de 

pagamento e do canal de compra preferido. Com 
respeito àqueles que não pretendem comemo-
rar, foram investigadas razões para tal decisão.

A amostra de consumidores entrevistados 
teve por base o universo das pessoas de 18 anos 
ou mais, com renda familiar a partir de 1 (um) 
salário mínimo, distribuídas por quotas segundo 
as classes de renda, sexo e faixa etária. A confi-
guração da amostra pode ser observada na dis-
tribuição apresentada na Tabela 1.

Tabela 1 – Dia dos Pais 2017: Consumidores pesquisados por sexo, por idade e por renda familiar, em %

Renda 
familiar

(em 
salários 

mínimos)

HOMENS MULHERES

18 a 29 30 A 49 50 A 59 60 OU 
MAIS TOTAL 18 A 

29
30 A 
49

50 A 
59

60 OU 
MAIS TOTAL

1 a 2 4,3 6,0 1,8 1,9 14,0 4,6 6,8 2,2 3,1 16,8

Mais de 
2 a 3 2,9 3,7 1,3 1,1 8,9 2,9 4,2 1,4 1,6 10,1

Mais de 
3 a 5 2,7 3,5 1,4 1,4 8,9 2,8 4,0 1,4 1,8 10,0

Mais de 5 
a 10 2,2 2,9 1,3 1,4 7,7 2,2 3,2 1,5 1,8 8,7

Mais de 10 1,8 2,4 1,4 1,4 6,9 1,9 2,8 1,5 1,7 7,9

Total Geral 14,0 18,5 7,0 7,1 46,6 14,5 20,9 8,1 9,9 53,4

Fonte: Censo Demográfico/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Caracterização dos consumidores
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O contingente de empresários/gestores pes-
quisados nos municípios da RMR é representati-
vo do universo de atividades do comércio vare-
jista e dos serviços de alimentação relacionados 
com o Dia dos Pais. Para a seleção da amostra 
levaram-se em consideração os perfis dos esta-
belecimentos por atividade (comércio varejista 
e serviços de alimentação), por tipo (tradicional 
ou shopping) e por segmento (8 no total, sendo 
7 no comércio), conforme a Tabela 2. 

A pesquisa realizada teve por objetivo captar 
a expectativa dos representantes do comércio 
varejista e dos serviços de alimentação a respei-
to do volume de negócios alusivos à comemo-
ração o do Dia dos Pais, das razões que influen-
ciam essa expectativa, da contratação de mão 

de obra temporária para o período e das estra-
tégias utilizadas para alavancar as vendas rela-
cionadas ao evento.

A Sondagem foi levada a efeito nas princi-
pais áreas de concentração comercial dos oito 
municípios selecionados, no âmbito do comércio 
tradicional (70,1% dos estabelecimentos) e nos 
shopping centers (29,9% dos estabelecimentos), 
sendo pesquisados os segmentos de ‘hipermerca-
dos e supermercados’, ‘vestuário, calçados, artigos 
de couro e tecidos’, ‘móveis, eletrodomésticos e 
aparelhos eletrônicos’, ‘farmácias, perfumarias 
e cosméticos’, ‘livrarias e papelarias’, ‘aparelhos 
de informática e comunicação’ e ‘outros artigos 
de uso pessoal e doméstico’. Nos serviços, foram 
pesquisados ‘restaurantes, bares e lanchonetes’.

Caracterização dos empresáros/gestores

Tabela 2 – Dia dos Pais 2017: Estabelecimentos pesquisados por atividades e segmentos e por tipo (%)

ATIVIDADES E SEGMENTOS
TIPO

TRADICIONAL SHOPPING TOTAL

Comércio 39,6 17,4 57,0

Hipermercados e supermercados 13,6 0,7 14,3

Vestuário, calçados, artigos de couro e 
tecidos¹ 8,1 8,5 16,5

Móveis, eletrodomésticos e aparelhos 
eletrônicos² 7,2 2,5 9,7

Farmácias, perfumarias e cosméticos 6,7 1,6 8,3

Livrarias e papelarias³ 0,9 0,9 1,8

Aparelhos de informática e comunicação⁴ 0,4 1,1 1,4

Outros artigos de uso pessoal e doméstico⁵ 2,8 2,3 5,1

Serviços 30,5 12,5 43,0

Restaurantes, bares e lanchonetes 30,5 12,5 43,0

TOTAL GERAL 70,1 29,9 100,0

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais/MTE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

¹Inclui o comércio de artigos para viagem (bolsas, mochilas e carteiras) e outros artigos têxteis (cama, mesa e banho); ²inclui 

o comércio de colchões e aparelhos de áudio e vídeo; ³inclui o comércio de mídias digitais (CD, DVD, Blue-ray etc.) realizado 

em livrarias e papelarias; ⁴inclui o comércio de aparelhos de telefonia móvel; ⁵inclui o comércio de joias e bijuterias, relógios, 

artigos óticos, brinquedos, artigos esportivos, artigos para decoração e lojas de departamento com produtos diversos para a 

pessoa e para o lar.
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1.  CONSUMIDORES

Intenção de comemorar o dia dos pais na 
rmr supera a expectativa verificada em 2016

Sete entre cada dez consumidores da Região 
Metropolitana do Recife declararam intenção de 
comemorar o Dia dos Pais em 2017 (72,0% dos 
entrevistados) – em 2016 essa proporção atingia 
70,3% –, parcela que se eleva paulatinamente à 
medida que aumenta a classe de renda familiar, 

chegando a 65,2% no estrato de ‘1 a 2 salários 
mínimos’ e 81,2% no nível superior (‘mais de 
10 s.m.’), como mostra o Gráfico 1. Tal resulta-
do sinaliza melhora, embora ainda tímida, na 
expectativa da população no que diz respeito à 
celebração de datas comemorativas, fato que foi 
observado na Sondagem do Dia das Mães , fato 
que de certa forma reflete indícios na direção de 
reversão da crise, no âmbito da economia local.

A maior intenção de comemorar o Dia dos 
Pais verifica-se entre homens, com 73,2% das 
pessoas nesse gênero manifestando tal desejo, 
enquanto entre mulheres essa parcela equivale 
a 70,9%. Em relação à faixa etária, 78,1% dos en-
trevistados, do estrato de menor idade (’18 a 29 

anos’), registraram a intenção de comemorar a 
data, parcela que se reduz à medida que se eleva 
a idade dos consumidores, alcançando 59,2% en-
tre os consultados na faixa de ’60 anos ou mais’.

Gráfico 1 - RMR: proporção de pessoas que pretendem comemorar o Dia dos Pais 2017, segundo as 
classes de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Cai intenção de comprar presentes e cresce 
a de confraternizações em casa e fora de casa 

Entre os que pretendem comemorar o Dia 
dos Pais 2017 na RMR, 74,0% revelam inten-
ção de presentear seus pais neste ano (Gráfico 

2) – no ano anterior, essa proporção foi de 83,9%. 
Os que pretendem comemorar em casa corres-
pondem a 41,0% (38,3% em   2016), enquanto 
26,5% manifestaram desejo de ir a restauran-
tes, bares ou lanchonetes com seus pais e avós 
(14,1% em 2016).
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Gráfico 2 - RMR: proporção de pessoas que pretendem comemorar o Dia dos Pais 2017, segundo a 
forma de comemoração

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Obs.: A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

¹ Em restaurantes, bares ou lanchonetes.

Quando se consideram as classes de renda 
familiar, a compra de presentes é mencionada 
com maior frequência pelos consumidores dos 
estratos mais elevados: ‘mais de 10 s.m.’ (78,8%) e 
‘mais de 5 a 10 s.m.’ (78,4%) e entre os mais jovens 
(18 a 29 anos), com 80,9% das respostas. Por sua 
vez, a intenção de comemorar o evento em casa, 
com os familiares, é mais apontada entre os en-
trevistados com menor nível de rendimento (‘1 

a 2 s.m.’): 54,6% das pessoas com esse desejo. No 
maior estrato de idade (60 anos ou mais), 52,4% 
das pessoas informaram tal intenção. Quando 
se trata de confraternizações fora de casa, ´res-
taurantes, bares e lanchonetes´ é a alternativa 
de maior preferência entre os consumidores com 
renda média familiar de ‘mais de 5 a 10 s.m.’, em 
proporção de 39,2%; e 32,1% entre os entrevis-
tados na faixa de 50 a 59 anos.
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Gráfico 3 - RMR: gasto médio a ser realizado com presentes para o Dia dos Pais 2017, segundo as clas-
ses de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Obs.: Foram consideradas somente as respostas válidas, com declaração do valor a ser gasto com a compra de presentes.

Gasto médio na compra de presentes para 
o dia dos pais 2017 será maior que o do ano 
passado

O ticket médio que os consumidores preten-
dem destinar para aquisição de presentes para 
comemorar o Dia dos Pais 2017 equivale a R$ 
158,00, como mostra o Gráfico 3, quantia pouco 
maior do que a apontada para o evento no ano 
anterior (R$ 151,00).

Observa-se que nas três faixas de rendimen-
to familiar mais baixas o gasto sugerido para a 
compra de presentes é inferior ao valor médio 
global. Ressalte-se que nesses três estratos de 
renda, os gastos pretendidos na compra de pre-
sentes nesse ano são menores do que os previs-
tos para o Dia dos Pais 2016: para o evento de 

2017, o menor valor médio destinado à compra 
de presentes é de   R$ 79,00no estrato de ‘1 a 2 
s.m.’ (em 2016 foi de R$ 85,00); na classe de renda 
de ‘mais de 2 até 3 s.m.’ a intenção é de gastar R$ 
110,00 em 2017 (no ano passado correspondia 
a R$ 123,00);  entre os consumidores com ren-
dimento médio familiar de ‘mais de 3 a 5 s.m.’ 
o gasto com presentes previsto é de R$ 137,00 
(em 2016 foi de R$ 168,00).

Para as classes de rendimento familiar mais 
elevados o ticket médio de 2017 supera o do ano 
passado. No estrato de renda familiar de ‘mais 
de 5 a 10 s.m.’, a intenção é despender esse ano 
R$ 235,00 (contra R$ 198,00 em 2016); e os con-
sumidores com rendimento familiar de ‘mais 
de 10 s.m.’ pretendem gastar R$ 265,00 (contra 
R$ 225,00 no ano passado).
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Gráfico 4 - RM R: proporção de pessoas que deverão comprar presentes para o Dia dos Pais 2017, se-
gundo os tipos de produto adquiridos

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Obs.: A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Roupas, calçados, perfumes e cosméticos 
são os presentes mais procurados

Entre os presentes mais apontados pelos 
consumidores da RMR para presentear seus 
homenageados no Dia dos Pais 2017, destacam-
se artigos de ‘vestuário e acessórios’, opção pre-
ferida por 50,5% dos entrevistados (Gráfico 4), 
praticamente a mesma proporção apontada no 
ano passado (50,1%). Em menor parcela, a inten-
ção de presentear com ‘calçados e acessórios’ 
(22,5%) e ‘perfumes e cosméticos’, revelada por 
21,3% das pessoas. 

No ranking dos presentes foram menciona-
dos ‘bolsas, mochilas e carteiras’ (9,0%), artigos 
de ‘cama, mesa e banho’ (7,5%), ‘relógios’ (6,7%), 
‘celulares, smartphones e tablets’ (5,1%) e ’livros 
e mídias digitais’ (3,0%). Observam-se ainda a 
indicação de produtos com relativo valor de 
compra, a exemplo de ‘eletrodomésticos’, ‘mó-
veis’, ‘computadores, notebooks e periféricos, e 
outros como ‘óculos’, ‘vinhos, destilados e outras 
bebidas alcoólicas’ e ‘cestas matinais’.

Considerando-se as opções de compra de pre-
sentes, segundo a classe de renda familiar dos 
consumidores, o item mais preferido, referen-
te a roupas ou acessórios do vestuário, foi pro-
porcionalmente mais mencionado nos estratos 

de ‘mais de 3 a 5 s.m.’ (56,3%) e no de ‘mais de 2 
a 3 s.m.’ (55,3%); e citado em menor proporção 
na faixa de rendimento familiar mais elevada 
(mais de 10 s.m.), em que foi apontado por 43,7% 
das respostas.
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Consumidores reafirmam preferência de 
comprar presentes em estabelecimentos do 
comércio tradicional 

Em relação aos canais ou locais de compras 
que os consumidores da RMR dispõem para 
aquisição de presentes para o Dia dos Pais 2017, 
observa-se que o canal de compra preferido pelas 
pessoas continua sendo a forma tradicional de 
adquirir os produtos nos estabelecimentos do 
‘comércio tradicional’, opção apontada por 57,6% 
dos entrevistados (Gráfico 5), mesma proporção 

verificada na Sondagem do Dia dos Pais 2016.

Já os que optam por efetuar compras de 
presentes para o Dia dos Pais 2017 nos ‘shopping 
centers’ representam 34,3% – proporção menor 
que a registrada na Sondagem do Dia dos Pais 
2016 (36,7%). Sobre os demais canais de compra, 
merece que se particularize o aumento da 
intenção de compras através do via e-commerce, 
que passa de 0,8% na Sondagem de 2016 para 
2,1% na atual Sondagem de 2017.

Gráfico 5 - RMR: proporção de pessoas que deverão comprar presentes para o Dia dos Pais 2017 por 
canal de compra, segundo as classes de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 5 - RMR: proporção de pessoas que deverão comprar presentes para o Dia dos Pais 2017, por 
forma de pagamento, segundo as classes de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Pagamento à vista ainda é a forma preferida 
pelos consumidores para aquisição dos presentes 
do dia dos pais.

Pagamento em dinheiro continua sendo 
a principal forma de quitação a que deverão 
recorrer os consumidores para compras de 
presentes para o Dia dos Pais 2017, opção 
sugerida por 43,0% das pessoas; proporção 
que no evento do ano passado foi 6,5 pontos 
percentuais superior. Por sua vez, outra forma de 
pagamento à vista, o ‘cartão de débito’, apresenta 
crescimento na intenção dos entrevistados, 
representando 13,9% das respostas (no evento 

do ano passado foi de 9,6%). Assim, observa-se 
que o pagamento da compra de presentes à vista 
constitui intenção de 56,9% dos consumidores 
(em 2016 alcançava 59,1%). 

A opção por comprar presentes por meio 
de ‘cartão de crédito ou de loja’ praticamente 
manteve-se inalterada neste ano, em relação 
ao ano passado (39,7% em 2017 e 39,6% em 
2016). Mas quando se computa nessa forma o 
pagamento via ‘crediário ou boleto bancário’, 
essa parcela, que correspondeu a 40,1% na 
Sondagem de 2016, passa a representar 41,2% 
na Sondagem deste ano.

Particularizando-se a principal forma de 
pagamento dos consumidores, à vista (em 
dinheiro e através de cartão de débito), nota-
se que essa preferência é maior entre os homens 
(60,6% das respostas contra 54,1% entre as 
mulheres). Considerando-se o corte por faixa 
etária, a compra à vista tem maior preferência no 
estrato de mais idade (60 anos e mais) com 66,7% 

das indicações e menor entre os mais jovens (18 
a 29 anos abrangendo 54,7% das respostas. Por 
sua vez, o corte por renda familiar mostra que 
entre consumidores no estrato de menor renda 
(´1 a 2 s.m.´), a grande maioria (73,4%) prefere 
essa forma de pagamento (à vista) e entre os de 
maior renda (´mais de 10 s.m.´) alcança 44,5%.
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Intenção de gasto médio em restaurantes, 
bares e lanchonetes ultrapassa o valor a ser 
utilizado para compra de presentes 

Os consumidores da RMR pretendem gastar 
em média R$ 164,00 nas comemorações do 
Dia dos Pais 2017 em restaurantes, bares ou 
lanchonetes (Gráfico 6), quantia pouco maior 
que a pretendida para aquisição de presentes. 

Tendo-se em conta os diversos estratos de 
rendimento, o menor valor intentado para gastos 
´fora de casa´ (R$ 108,00) é o de consumidores de 
menor renda (´1 a 2 s.m.´). As maiores pretensões 
de gasto (médio) para tal finalidade se verificam, 
obviamente, nos dois estratos superiores de 
rendimento: R$ 196,00 (´mais de 5 a 10 s.m.´) e     
R$ 205,00 (´mais de 10 s.m.´). O pretendido gasto 
médio global se situa em R$ 164,00.

Questões financeiras são os principais 
motivos para não comemoração do dia dos 
pais 2017

Por fim, ressalte-se que a questão financeira, 
reflexo da crise que afeta o país há mais de 
três anos, tem significativa relação com os 
motivos pelos quais as pessoas apontam 
a razão de não comemorar o Dia dos Pais. 
Com efeito, abstraindo-se o fato de que 46,4% 
dos consumidores alegaram o falecimento 
do pai como o motivo da não comemoração, 
outros 53,6% alegaram motivos relacionados 

à conjuntura econômica.  Ressaltando que as 
seguintes respostas não são excludentes, podendo 
ser citadas mais de uma motivação por pessoa. 
As principais alegações referem-se a: ‘estar 
desempregado’ (23,1%); ‘estar endividado’ (17,9%); 
‘estar sem dinheiro ou com pouco dinheiro’ 
(13,1%); ‘os preços estarem muito altos’ (10,0%), a 
‘distância do pai no momento da comemoração’ 
– por motivos de viagem, trabalho, entre outros 
– e ‘problemas familiares envolvendo a figura 
paterna’ também foram mencionados por 8,0% 
e 5,4% das pessoas, respectivamente.

Gráfico 6 - RMR: Gasto médio a ser realizado em restaurantes, bares ou lanchonetes no Dia dos Pais 
2017, segundo as classes de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Obs.: Foram consideradas somente as respostas válidas, que incluem declaração do valor 
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SÍNTESE 

2.  EMPRESÁRIOS/GESTORES 

A parcela de consumidores da RMR que de-
clara intenção de celebrar de alguma forma o 
evento comemorativo do Dia dos Pais 2017 é 
um pouco superior a verificada em 2016 (pas-
sou de 70,3% para 72,0%). Por outro lado, entre 
os que não irão comemorar (28,0%), a maioria 
das razões alegadas remete a questões financei-
ras, pontuando como principais motivos o fato 
de estarem desempregados, endividados e sem 
dinheiro ou com pouco dinheiro.

Comprar presentes continua sendo a forma 
preferida pelos consumidores para comemorar 
o Dia dos Pais, embora essa proporção tenha se 
reduzido comparativamente ao evento do ano 
passado (74,0% em 2017 contra 83,9% em 2016). 
Por sua vez, a intenção de confraternizar em al-
moços ou de jantares ‘fora de casa’, em restau-
rantes, bares ou lanchonetes cresce em relação 
ao ano passado (26,5% contra 14,1% em 2016).

O ticket médio sugerido para compra de pre-
sentes para o Dia dos Pais 2017 corresponde a 
R$ 158,00 – quantia pouco inferior à que os con-
sumidores intencionam despender, em média, 
em comemorações em restaurantes, bares ou 
lanchonetes (R$ 164,00). 

A preferência dos consumidores por itens 
presenteáveis recai, como tradicionalmente 
ocorre, sobre artigos de ‘vestuário e acessórios’, 
seguido por ‘calçados e acessórios’ e ‘perfumes 
e cosméticos’. O canal de compra preferido pe-
las pessoas para adquirir os presentes para os 
pais, como ocorre todos os anos, é o ‘comércio 
tradicional’; e o pagamento à vista (em dinhei-
ro ou via ‘cartão de débito’) continua sendo a 
principal forma, entre os consumidores, para 
quitação das pretendidas compras.

Expectativa mais otimista quanto aos negó-
cios esperados para o dia dos pais 2017

Diante dos sinais,  ainda tímidos, de recupe-
ração da economia, a percepção dos empresá-
rios/gestores do comércio e dos serviços de ali-
mentação quanto à melhora dos negócios para 
o Dia dos Pais 2017 é de algum otimismo, com-
parativamente às vendas referentes ao evento 
do ano passado, como mostra o Gráfico 7. De 
fato, a proporção de empresários/gestores que 
estimam volume de vendas para o Dia dos Pais 
2017 maior que alcança 51,2% no comércio e de 
42,7% nos serviços de alimentação.  

Por sua vez, os empresários/gestores que 
esperam vendas alusivas ao evento deste ano 
em patamar similar ao do Dia dos Pais de 2016 
constituem proporções de 28,5% no comércio e 
33,4% nos serviços de alimentação.

Aproximadamente 1/5 dos empresários/ges-
tores do comércio (20,4%) e 22,9% dos serviços 
de alimentação revelam visão pessimista, espe-
rando um volume de vendas para o Dia dos Pais 
2017 menor que o observado no evento do ano 
anterior, valendo ressaltar que essa proporção 
é bem menor do que a verificada para o Dia dos 
Pais em 2016 comparativamente ao volume de 
negócios de 2015.
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Expectativas de maiores vendas crescem 
em 2017, com maior intensidade nos estabe-
lecimentos do comércio

Diferentemente do ano anterior, observa-
se ,de modo geral, uma variação do volume de 
negócios positiva tanto nas atividades do co-
mércio quanto na dos serviços de alimentação, 
com a estimativa de crescimento das vendas 
para o Dia dos Pais em relação às do evento de 
2016 atingindo ,respectivamente, 6,2% e 2,9%, 
como pode ser visto no Gráfico 8.

Na análise, levando-se em consideração o 
tipo de estabelecimento, nota-se que a variação 
estimada das vendas nas lojas comerciais dos 
shopping centers apresenta melhor desempe-
nho do que nas do comércio tradicional (7,5% 
no primeiro caso e 5,6% no segundo). Nas em-
presas dos serviços de alimentação ocorre o 
mesmo com os estabelecimentos localizados nos 
shopping centers , sugerindo um crescimento 
de 5,3% nas vendas; ao passo que no comér-
cio tradicional a expectativa é de que cresçam 
apenas 1,9%.

Gráfico 7 – RMR: percepção dos empresários segundo as expectativas sobre as ven-
das referentes ao Dia dos Pais 2017 comparativamente às vendas referentes ao Dia 
dos Pais 2016, por setor de atividade

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 8 - RMR: Variação (%) estimada do volume de vendas esperado para o Dia dos Pais 2017 em 
comparação com o do Dia dos Pais 2016, por setor de atividade e tipo do estabelecimento
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É importante ressaltar que as expectativas 
captadas na Sondagem já refletem, em parte, a 
percepção do nível de atividade pelos empresá-
rios do comércio e serviços em Pernambuco ao 
longo dos primeiros seis meses do ano de 2017. 
Conforme se observou no último boletim de 

conjuntura produzido pela Fecomércio, o esta-
do apresentou um desempenho favorável nas 
vendas do comércio varejista e no volume de 
serviços prestados às famílias no início do ano 
(janeiro a maio), destacando-se em nível nacional. 

Para o setor do comércio, a expectativa de 
melhora das vendas se deve à ‘liberação do 
saldo do fgts’. Para os serviços de alimentação, 
conta-se com ‘melhora das expectativas dos 
consumidores’ 

A respeito das razões que levam os empre-
sários/gestores a esperar um bom desempenho 
do volume de vendas para o Dia dos Pais 2017, 
foi observado, entre os entrevistados do co-
mércio , que o principal motivo atribuído para 
uma expectativa otimista é a ‘liberação do saldo 
de contas inativas do FGTS’ (56,6% das respos-
tas). No caso dos serviços de alimentação, com 

55,3% das indicações, esse mesmo fator ocupa o 
segundo lugar em citações. (É o que se observa 
a partir do Gráfico 9). ‘Melhora das expectati-
vas dos consumidores’ é o motivo com maior 
percentual destacado pelos entrevistados dos 
serviços de alimentação (63,1%); o mesmo fator 
fica em segundo lugar na opinião dos dirigentes 
dos estabelecimentos do comércio (51,2%). Para 
50,6% dos entrevistados do comércio e 37,4% 
dos serviços de alimentação, as estimativas de 
crescimento no volume de negócios justificam-
se por conta da realização de ‘descontos e/ou 
promoções’.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Obs.: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltiplas respostas.

Gráfico 9 – RMR: Razões que justificam as expectativas de vendas maiores para o Dia dos Pais 2017 
relativamente às vendas referentes ao Dia dos Pais 2016, por setor de atividade
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Para empresários/gestores que esperam 
retração das vendas, o principal motivo para 
visão menos otimista é o desemprego elevado 

Entre as razões apontadas pelos empresários/
gestores da RMR, justificando expectativas que 
sugerem menor volume de negócios para o Dia 
dos Pais 2017, salienta-se o ‘desemprego eleva-
do’, citado por 83,3% dos entrevistados das lojas 
comerciais e 67,8% dos estabelecimentos de ser-
viços de alimentação, como se vê no Gráfico 10. 

Na realidade, os índices de desemprego têm 
sido crescentes ao longo do primeiro semestre de 
2017, principalmente na RMR, afetando de for-
ma significativa o poder de compra das pessoas, 

fato que vem sendo um motivo de apreensão 
dos empresários.

Tal fato está diretamente relacionado a três 
outros motivos apontados como instigadores 
de expectativas negativas: ‘queda na renda fa-
miliar’, sugerida por 51,5% pelos entrevistados 
dos serviços de alimentação e 41,5% das lojas 
do comércio; ‘aumento da inadimplência dos 
consumidores’ (35,6% nos serviços de alimen-
tação e 33,1% no comércio) e ‘endividamento 
elevado dos consumidores’, sugerido por 28,2% 
dos empresários/gestores do comércio e ¼ dos 
entrevistados nas prestadoras de serviços de 
alimentação.

Gráfico 10 – RMR: Razões que justificam as expectativas de vendas menores para o Dia dos Pais 2017, 
relativamente às vendas referentes ao Dia dos Pais 2016, por setor de atividade

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Obs.: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltiplas respostas.
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Gráfico 11 – RMR: Perspectiva sobre a contratação de mão de obra temporária para o Dia dos Pais 2017, 
por setor de atividade e tipo de estabelecimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Apenas 4,7% dos empresários/gestores do 
comércio pretendem contratar mão de obra 
temporária. Nos serviços de alimentação a 
proporção é de 10,5% 

A contratação de mão de obra temporária 
reflete certa insegurança dos empresários/ges-
tores quanto ao rumo da economia. O Gráfico 
11 mostra que ainda é tímida a proporção dos 
entrevistados que pretende contratar ou já con-
tratou trabalhadores nessa condição em função 
das vendas para o Dia dos Pais 2017. Esse senti-
mento é verificado de forma mais contundente 

no comércio, em que apenas 4,7% dos entrevis-
tados demonstraram tal intenção, parcela que 
entre os empresários/gestores dos estabeleci-
mentos localizados em shopping centers repre-
senta 5,4%. Em maior proporção, observa-se in-
tenção dos empresários/gestores dos serviços de 
alimentação em relação à contratação de mão 
de obra temporária, com 10,5% das respostas 
dos entrevistados nesse sentido, parcela que 
nos estabelecimentos localizados no âmbito do 
comércio tradicional atinge 12,7% (contra 5,2% 
nas lojas dos shopping centers).

A média de empregos temporários projeta-
da pelos empresários/gestores do comércio é de 
2,9 trabalhadores por estabelecimento, número 
que entre as lojas do comércio tradicional cor-
responde a 3,0 pessoas e nas dos shopping cen-
ters a 2,7 empregados. Nos estabelecimentos de 

serviços de alimentação a intenção expressa de 
contratação de funcionários temporários che-
ga à média de 4,3 pessoas, o que corresponde 
à 4,7 empregados em unidades localizadas no 
comércio tradicional e 2,3 em shopping centers.
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Gráfico 12 - RMR: intenção dos empresários a respeito de realização de estratégias com vistas ao 
aumento das vendas referentes ao Dia dos Pais 2017, por setor de atividade

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Maioria dos empresários/gestores pretende 
realizar estratégias para aumentar as vendas. 
Entre as principais destacam-se: descontos, pu-
blicidades e uso da internet

Considerando-se os setores de atividade, a 
proporção de empresários/gestores dos estabe-
lecimentos comerciais que demonstra intenção 
de lançar mão de estratégias visando melhorar 
o desempenho dos negócios relacionados ao 
Dia dos Pais 2017 supera a dos entrevistados 

dos serviços de alimentação (respectivamente 
90,0% e 79,5%), como mostra o Gráfico 12. Vale 
ressaltar que no caso do comércio, a intenção 
expressa pelos empresários ,neste ano, de rea-
lizar algum tipo de estratégia foi superior à par-
cela verificada por ocasião do evento de 2016 
(que foi de 87,1%); enquanto no segmento de 
alimentação ocorreu o contrário: a proporção 
entre entrevistados no ano passado (85,6%) foi 
superior a deste ano.

No que diz respeito a estratégias apontadas 
pelos empresários/gestores do comércio da RMR, 
menciona-se, com maior proporção, a prática de 
descontos no preço dos produtos, apontada por 
45,6% dos entrevistados (Gráfico 13). Também 
com avaliação significativa foi mencionado o 
investimento em mídias publicitárias via tele-
visão e rádio, com 44,1% das indicações e via 
‘internet e/ou redes sociais’ – instrumento de 
propaganda de baixo custo, bastante utilizado, 
principalmente neste momento de crise que o 
país atravessa -, algo registrado por 40,9% dos 
entrevistados do comércio.  

Também faz parte das menções, a prática 
de incentivar as equipes de vendas, apontada 
por 1/3 dos entrevistados (33,6%). Outro arti-
fício comumente utilizado até anos recentes, a 
de publicidade de rua, geralmente por meio de 
distribuição de panfletos ou de propagandas 
em ônibus, som e outdoors, ainda encontra 
certo respaldo entre os empresários/gestores 
do comércio na RMR, com 24,9% de indicações.
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Gráfico 13 - RMR: intenção dos empresários do comércio com respeito a estratégias de vendas para o 
Dia dos Pais 2017.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Obs.: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltiplas respostas. ⁽¹⁾ Panfletos, ônibus, som 

etc. ⁽²⁾ Maior prazo, cheque, crediário etc. ⁽³⁾ Café da manhã, preços especiais, brindes exclusivos.

Registra-se que 52,5% dos empresários/gesto-
res de serviços de alimentação, com vistas a 
incrementar vendas no Dia dos Pais 2017, re-
correm – como principal instrumento estraté-
gico de propaganda – ao ‘uso da internet/redes 
sociais’ (Gráfico 14). Também com significativa 
indicação, registra-se a prática de ‘incentivos 
à equipe’ de vendas (43,2%). Em terceiro lugar 

menciona-se a usual estratégia de ‘descontos’ 
aos consumidores (36,1%). A intenção de quali-
ficar os funcionários para melhor atendimento 
aos consumidores é sugerida por 28,6% dos en-
trevistados, destacando-se ainda ‘publicidade de 
rua’ (21,5%) e ‘publicidade através de televisão 
e rádio’ (15,6%).
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Gráfico 14 - RMR: intenção dos empresários dos serviços de alimentação com respeito a estratégias de 
vendas para o Dia dos Pais 2017, segundo as estratégias que serão utilizadas

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria. Obs.: O somatório das categorias não totaliza 

100%, pois a questão permitiu múltiplas respostas. ⁽¹⁾ Panfletos, ônibus, som etc. ⁽²⁾ Maior prazo, cheque, crediário etc. ⁽³⁾ Café 

da manhã, preços especiais, brindes exclusivos.
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SÍNTESE 

Observa-se uma expectativa razoavelmen-
te otimista dos empresários/gestores da RMR 
quanto ao aumento no volume de vendas para o 
Dia dos Pais 2017, comparativamente às vendas 
referentes ao evento do ano passado. Trata-se 
de reflexo de sinais, ainda tímidos, de recupe-
ração da economia. 

Expectativa de incremento no volume de 
vendas nos estabelecimentos comerciais e nos 
prestadores de serviços de alimentação locali-
zados nos shopping centersé maior que nos do 
comércio tradicional.

Entre os possíveis fatores que os empresá-
rios/gestores apontam como responsáveis por 
expectativas de bom desempenho do volume 
de vendas para o Dia dos Pais 2017, ressaltam a 
‘liberação do saldo de contas  inativas do FGTS’ 
e ‘melhora das expectativas dos consumidores’, 
além de realização de ‘descontos e/ou promoções’.

Para os mais pessimistas, que esperam menor 
volume de negócios para o Dia dos Pais 2017, o 
‘desemprego elevado’, ‘queda na renda familiar’, 
‘aumento da inadimplência dos consumidores’ e 
‘endividamento elevado dos consumidores’ são 
os principais fatores mencionados.

Nota-se que ainda é minoritária a proporção 
de empresários/gestores da RMR que pretende 
contratar ou já contratou trabalho temporário 
em função das vendas esperadas para o Dia dos 
Pais 2017, fato que reflete certa insegurança 
desses atores quanto aos rumos da economia. 
Tanto que a média de empregos temporários 
projetada por empresários/gestores do comér-
cio é de 2,9 trabalhadores por estabelecimento 
e nas em lojas do comércio tradicional corres-
ponde a 3,0 pessoas.

A parcela de empresários/gestores do comér-
cio e serviços da RMR que pretendem realizar 
estratégias de vendas é relativamente elevada, 
destacando-se entre as principais ações ‘des-
contos’, uso de ‘instrumentos publicitários’ sob 
diversas formas, ressaltando-se a emergência 
de ‘uso da internet e de redes sociais’.
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